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moldação manual  pequena  (GES  4)  apresentam menor  risco  de  exposição  e  que  os 
trabalhadores dos sectores da moldação manual automática (GES 2), moldação manual 
grande  (GES  3)  e  rebarbagem  (GES  7)  apresentam  níveis  de  exposição  semelhante, 



















a  foundry  from  the  occupational  exposure  to  respirable  crystalline  silica  dust, 
proposing  improvement solutions  in order to  implement the SDA  in the risk reducing 
of their exposure. 
 















responsáveis  pela  protecção  da  saúde  daqueles  que  no  seu  trabalho  diário  se 









O  objectivo  geral  desta  dissertação  de  mestrado  é  o  de  avaliar  as  condições  de 




Pretende‐se  atingir  o  objectivo  geral  através  do  atingir  dos  objectivos  específicos 
seguidamente expostos. 
 Caracterização do processo de fundição através da análise do fluxo do processo de 
fabricação,  bem  como  a  identificação  da  matéria‐prima,  inputs,  ferramentas  e 
máquinas. 
 Seleccionar  e  determinar  quais  os  Grupos  de  Exposição  Semelhante  no  que  se 
refere à exposição a poeiras de sílica cristalina respirável. 
 Caracterização, através do preenchimento de um questionário, dos trabalhadores 
da  fundição quanto a dados demográficos,  tempo de exposição à  sílica  cristalina 
respirável ou número de fumadores.  
 Efectuar  uma  avaliação  semi‐quantitativa  de  cada  posto  de  trabalho  exposto  às 
poeiras de sílica cristalina respirável. 
  IV
 Fazer  uma  avaliação  quantitativa  da  exposição  ocupacional  às  poeiras  de  sílica 
cristalina  respirável  numa  empresa  de  fundição,  através  da  amostragem  local  e 
análise das amostras.  
 Propor  soluções  de  modo  a  implementar  o  SDA  com  o  objectivo  de  eliminar, 
reduzir  ou  minimizar  os  riscos  de  exposição  resultantes  da  exposição  dos 
trabalhadores às poeiras de sílica cristalina respirável. 
 
O  presente  trabalho  está  limitado  à  avaliação  das  condições  de  trabalho  dos 










trabalho  necessáriamente  individual,  há  contributos  de  natureza  diversa  que  não 
podem nem devem deixar de ser realçados. A todos os que contribuiram, directa ou 








  Ao  responsáveis e colaboradores da empresa na qual  realizei a  investigação por 
me  terem  recebido  no  seu  seio  de  forma  excelente  e  que me  proporcionaram 
todas as condições para eu realizar a minha investigação; 
  V
 Aos  responsáveis  do MESHO  por  terem  resolvido  todos  os  entraves  que  foram 
aparecendo ao longo deste dificil e longo percurso; 
 À minha  namorada, Maria,  por me  ter  apoiado  e  compreendido  em  todos  os 
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O  trabalho  acompanha  o  homem  desde  suas  primeiras  manifestações  como  ser 




remotos.  Hipócrates  descreveu  o  quadro  clínico  da  intoxicação  saturnina,  Plínio,  o 
aspecto  dos  trabalhadores  expostos  ao  chumbo,  ao mercúrio  e  a  poeiras,  Agrícola 











As  pessoas  são  os  agentes  dinamizadores  da  organização  e  é  utópico  pensar  que 
possam desempenhar, de modo eficiente, suas atribuições se o próprio ambiente de 
trabalho não  lhes proporciona segurança. A  falta de um sistema de segurança eficaz 

































estão  a  induzir  novos  riscos  ocupacionais,  ao  mesmo  tempo  que  se  regista  um 




O Comité das Associações  Europeias de  Fundição  (CAEF), que  integra  como um dos 
seus  membros  associados  a  Associação  Portuguesa  de  Fundição  (APF),  é  um  dos 
Introdução 
  3
signatários  do  acordo  relativo  à  protecção  da  saúde  dos  trabalhadores  através  da 
utilização  e manuseamento  correctos  de  sílica  cristalina  e  produtos  contendo  sílica 
cristalina ou, simplesmente, SDA (Social Dialogue Agreement).  
 
Neste acordo  ficou estabelecido que é da  responsabilidade de  todos a protecção da 
saúde daqueles que no seu trabalho diário se encontram expostos à sílica [6] e que, em 










através  da  utilização  e  manuseamento  correctos  de  sílica  cristalina  e  produtos 
contendo sílica cristalina.  
 Capítulo 2 – Refere‐se aos temas relativos à revisão bibliográfica e enquadramento 
teórico  em  que  são  abordadas  algumas  definições  no  âmbito  das  doenças 
profissionais, sílica e silicose, caracterização do sector da fundição, a implementação 
do SDA e a avaliação de riscos. 
 Capítulo 3 – Neste capitulo  são apresentados os dados  recolhidos, a descrição dos 
métodos usados e expõem os resultados obtidos. 



















súbito  o  seu  aparecimento,  caracterizada  por  uma  produção  lenta  e  progressiva, 
surgindo  de  modo  imperceptível  no  organismo.  [8]  São  provocadas  por  agentes 
nocivos a que os trabalhadores, por força da sua actividade laboral, estão habitual ou 










As  doenças  profissionais  e  os  acidentes  de  trabalho  constituem  hoje  um  problema 
fundamental  para  todos  os  que  intervêm  no  trabalho/emprego:  trabalhadores, 
sindicatos, empregadores, seguradoras e Estado. [10] 
 
O  trabalhador  vítima  de  doença  profissional  acarreta  com  inúmeros  custos 
decorrentes da doença profissional, nomeadamente a perda de rendimento, a dor e o 
sofrimento, a perda de futuros ganhos, de  investimentos passados e custos médicos. 





Apesar dos vários  impactos estarem  intimamente  relacionados, por uma questão de 
sistematização podem ser agrupados nas seguintes seis categorias: 
 Impactos físico‐funcionais;   Impactos psicológicos e morais; 
 Impactos profissionais;   Impactos familiares e sociais; 




A  protecção  pela  eventualidade  de  doença  profissional  abrange  os  trabalhadores 
enquadrados  pelo  regime  geral  dos  trabalhadores  por  conta  de  outrem  e  dos 




profissionais  são  as  doenças  constantes  da  Lista  das  Doenças  Profissionais,  sendo 
também assim consideradas as lesões, perturbações funcionais ou doenças que, ainda 










a  LAT  no  que  respeita  às  doenças  profissionais,  a  atribuição  das  prestações  para 
compensação  dos  danos  depende  de  o  trabalhador  beneficiário  reunir 
cumulativamente as seguintes condições: 
 estar afectado por doença profissional; 








perturbações  funcionais ou doenças não constantes da Lista, o  trabalhador  tem que 
fazer  a  prova  do  nexo  de  causalidade  entre  a  contracção  do  dano  e  a  natureza  do 









A  certificação  e  a  revisão  das  incapacidades  é  da  exclusiva  responsabilidade  do 





que  é  previsto  em  sede  de  acidentes  de  trabalho,  está  também  cometido  ao 
empregador o dever de assegurar a ocupação em funções compatíveis com o estado e 







Uma  das  dimensões  da  excepcionalidade  do  regime  de  responsabilidade  pela 
reparação  dos  danos  laborais  face  ao  regime  geral  é  a  tipificação  das  formas  de 





em  dinheiro,  podendo  ser  as  prestações  em  espécie  de  natureza médica,  cirúrgica, 
farmacêutica, hospitalar ou outras prestações. [8] 
 
O  montante  das  indemnizações  está  dependente  do  dano  do  trabalhador  (seja 
incapacidade permanente ou temporária, seja absoluta ou parcial, ou a morte), sendo 
também  necessário  apurar  o  grau  de  incapacidade,  que  é  determinado  por 





















pouco  consegue  combater  com  seus  mecanismos  de  defesa  imunológica  e/ou 












de  pó mineral  encontrado,  na maior  parte  das  vezes,  no  ambiente  de  trabalho.  As 




Para  ter eficácia em atingir as  vias  respiratórias  inferiores as partículas devem  ter a 
mediana do diâmetro aerodinâmico  inferior a 10μm, pois acima deste  tamanho  são 
retidas  nas  vias  aéreas  superiores.  A  fracção  respirável  (<5μm)  tem  maior 
probabilidade  de  se  depositar  no  trato  respiratório  baixo  (bronquíolos  terminais  e 
respiratórios e os alvéolos), e dar  início ao processo  inflamatório que, se perpetuado 





As  pneumoconioses  podem  ser  classificadas  em  duas  categorias  diferentes,  as 
pneumoconioses fibrogénicas e não‐fibrogénicas. Sendo que:  
 
 Pneumoconioses  fibrogénicas:  Provocam  alteração  permanente  ou  destruição  da 
estrutura alveolar (Ex: Silicose, Asbestose). 
















libertando uma  substância que  levaria  à  formação da  lesão nodular  característica. 
[19] 
 





 Silicose   Sílica livre 
 Asbestose   Todas as fibras de asbesto ou amianto 
 Silicatose   Silicatos variados 
 Talcose   Talco mineral (silicato) 
 Pneumoconiose por poeira mista   Poeiras  variadas  contendo  menos  de 
7,5% de sílica livre 
 Siderose   Óxido de ferro 
 Estanose   Óxidos de estanho 











O  risco  de  silicose  clássica  existe quando  o  teor  de  sílica  livre  na  fracção  de  poeira 





tem  sido  constante,  tanto  nos  países  desenvolvidos  como  nos  países  em 






de  base  populacional,  baseado  na  notificação  obrigatória  dessas  patologias,  sejam 
casos  confirmados  ou  suspeitos. Os  casos  notificados  são  sujeitos  a  verificação  por 
parte do Centro Nacional de Protecção Contra os Riscos Profissionais (CNPCRP), o qual, 
após  confirmação, dá  conhecimento de  todos os  casos  confirmados  aos  serviços de 
saúde pública, para que possam ser desencadeadas medidas preventivas.  
O  Centro  Regional  de  Saúde  Pública  do  Norte  (CRSPN)  desenvolveu  um  estudo 
intitulado “Saúde na Região Norte: Medir para Mudar” baseado em dados referentes 





O  número  de  doenças  profissionais  no  período  considerado  foi  de  2576  (o  que 
equivale  a  uma  incidência média  de  430,8  novos  casos  por  ano), mas  no  entanto 








actividade  profissional  como  determinante major  da  doença…  e/ou  que  apesar  de 
reconhecida  não  é  notificada”.  Este  facto,  segundo  o  mesmo  estudo,  “impede  a 












com  os  grupos  etários,  havendo  uma  maior  proporção  de  doenças  do  aparelho 











O  quadro  seguinte mostra  a  evolução  do  número  de  casos  das  principais  doenças 
profissionais respiratórias notificados entre 2000 e 2005. 
 











Asma profissional (J45.0)  1 32 8 24 19  7
Asbestose (J61.0)  ‐ 1 2 5 2  ‐




‐  3  ‐  3  1  2 
* Grupos definidos de acordo com o Decreto Regulamentar nº6/2001 de 5 de Maio 











Segundo  o mesmo  estudo,  esta  elevada  proporção  de  casos  de  silicose  declarados 
poderá  corresponder  a uma  falta de  adopção de medidas preventivas nos  locais de 
trabalho  silicogénicos  ou  a  uma  maior  notificação  por  parte  dos  médicos  como 





Apesar  de  muito  que  se  conhece  sobre  esta  doença  ocupacional,  perfeitamente 
prevenível, ainda no século XXI a silicose continua a matar  trabalhadores em  todo o 
mundo. [15] Milhares de novos casos são diagnosticados a cada ano em várias partes 
do mundo  com  predominância  nos  países  em  desenvolvimento  onde  as  actividades 















Na  Índia, uma prevalência de silicose de 55%  foi encontrada entre os  trabalhadores, 
























 Silicose  acelerada  ou  sub‐aguda:  Caracterizada  por  apresentar  alterações 



















O  dano  pode manifestar‐se  de  forma  rápida  ou mesmo  imediata  após  o  contacto 




organismo  (pele,  tracto  respiratório,  tracto gastrointestinal),  caso em que  se  fala de 
efeito local, ou então manifestar‐se, após um processo de absorção e distribuição pelo 
organismo, em pontos  independentes daqueles onde se produziu o contacto  (efeitos 
sistémicos).  Como  exemplos  de  efeitos  locais  pode  citar‐se  a  irritação  respiratória 
produzida pela inalação de amoníaco ou a queimadura da pele produzida por contacto 






incêndios nos  locais de  trabalho podem  causar danos  graves para os  trabalhadores, 















metabolizadas  nas  células  para  se  tornarem  derivados  mais  hidrossolúveis  e 
quimicamente  mais  reactivas.  Alguns  carcinogénios  apresentam  especificidade  de 
tecido ou de espécie, devido principalmente a variações metabólicas. [26] 
 
Praticamente  todos os  cancros  são  causados por anomalias no material genético de 
células  transformadas.  Estas  anomalias  podem  ser  resultado  dos  efeitos  de 








doença  caracterizada  por  uma  população  de  células  que  cresce  e  se  dividem  sem 
respeitar  os  limites  normais,  invadem  e  destroem  tecidos  adjacentes,  e  podem  se 
espalhar para lugares distantes no corpo, através de um processo chamado metástase. 
[27] Estas propriedades malignas do  cancro diferencia‐o dos  tumores benignos, que 
são  auto‐limitados  no  seu  crescimento  e  não  invadem  tecidos  adjacentes  (embora 
alguns  tumores  benignos  sejam  capazes  de  se  tornarem malignos).  O  cancro  pode 






Segundo  oncologistas,  um  “neoplasma  é  uma  massa  anormal  de  tecido,  o  qual 
apresenta  crescimento  incoordenado e exagerado em  relação aos  tecidos normais e 











encontrados  universalmente  e  são  provenientes  de  várias  eras  geológicas.  Pela  sua 




tetraédrico de  4  átomos  de  oxigénio  em  redor  de  um  átomo  de  silício  centralizado 
(SiO4) e pequenas variações nas orientações das  ligações entre os  tetraedros podem 








Quartzo  é  a  forma  termodinamicamente  estável  da  sílica  cristalina  nas  condições 
ambientais,  enquanto  que  as  outras  formas  existem  num  estado  metaestável.  A 






Como  já  foi  dito  anteriormente,  a  sílica  encontra‐se,  normalmente,  no  estado 









diversidade  de  utilizações  na  indústria  e  que  são  um  componente  vital  de  diversos 
objectos  que  utilizamos  no  dia‐a‐dia.  É  impossível  imaginar  casas  sem  tijolos, 
argamassa ou  janelas, carros sem motores ou pára‐brisas ou a vida sem estradas ou 







































algumas  rochas  ígneas. No  contexto  industrial,  a  cristobalita  também  é  obtida  pelo 
aquecimento do quartzo (a temperaturas superiores a 1400°C), por exemplo, durante 
a  produção  e  utilização  de materiais  refractários.  A  cristobalita  também  é  formada 
pelo aquecimento da sílica amorfa ou sílica vítrea a temperaturas elevadas. [4] 
 
A  sílica  cristalina  “livre”  inalada  a partir de exposições ocupacionais é  carcinogénica 















as  bactérias,  os  fungos,  as  algas,  as  esponjas  e  as  plantas;  terras  diatomáceas  – 





referem  a  substancias  que  apresentam  “evidências  inadequadas”  relativamente  ao 
carácter  cancerígeno em estudos  com animais para as  terras diatomáceas e para as 
sílicas amorfas sintéticas. 
 














acima  são  inconsistentes. Estudos negativos não  têm  sido  considerados, e  inúmeros 
estudos que visam prover evidências para a carcinogenicidade da sílica têm significado 





















100 µm,  sendo  capaz de penetrar em várias  regiões do  trato  respiratório, à medida 
que  seu  tamanho diminui,  até  chegar  aos  alvéolos. Essa  fracção da poeira pode  ser 




















composta  pelas  partículas menores  que  10  µm,  sendo  capaz  de  penetrar  além  dos 
bronquíolos  terminais,  entrando  na  região  alveolar.  A  amostragem  da  fracção 
respirável  é  sugerida  quando  a  poeira  é  insolúvel  e  a  doença  está  associada  com  a 
região  de  troca  de  gases  do  pulmão,  como  as  doenças  fibrogênicas  ou  enfisema 
pulmonar. [36] 
 
A  Organização  Europeia  de  Normalização  (CEN)  e  a  Organização  Internacional  de 
Normalização  (ISO)  acordaram  e  estabeleceram  convenções  normalizadas  para  a 
amostragem de poeiras e aerossóis  relacionadas com a saúde nos  locais de  trabalho 
(ISO 7708). [37] 
 
O  gráfico  seguinte  indica  a  probabilidade  de  uma  partícula  com  um  diâmetro 











































A  exposição  profissional  à  sílica  cristalina  respirável  pode  ocorrer  em  diversas 
indústrias,  incluindo exploração de pedreiras, de minas, processamento de minerais 
(por ex. secagem, trituração, ensacamento e manuseamento), trabalhos com ardósia, 
britagem e preparação de pedras,  trabalhos de  fundição,  fabrico de  tijolos e  telhas, 











sílica  é maior  quando  o  elemento  estranho  é  o  ferro  (ou  arsénio,  berílio,  cádmio,  







As  diferentes  estruturas  dos  polimorfos  têm  propriedades  diferentes  como 
solubilidade, características de clivagem, morfologia e propriedades de superfície das 










b) da  fracção da poeira  ‐ da extensão e natureza da exposição  individual  (duração, 







Não existe em Portugal nenhum valor  limite de exposição  (VLE) obrigatório de  fazer 











Eram pequenos enfeites  feitos de  cobre nativo e batidos no  formato desejados. No 
período de 5000‐3000 a.C. aparecem os primeiros trabalhos com cobre fundido sendo 
os  moldes  feitos  de  pedra  escavada.  Na  sequência  inicia‐se  a  Era  do  Bronze.  O 
processo de fundição de ferro tem lugar na China em 600 a.C., sendo que o processo 
de  fundição  em  aço  é  bem mais  recente,  em  1740,  atribuído  ao  inglês  Benjamin 
Huntsman. [45] 
 




















terrestre  –  esta  é  uma  das  razões  pelas  quais  a  fundição  é  praticada  desde  a 
antiguidade; 
 Baixos custos de fabrico quando comparados com outros processos industriais; 








 Indústria automóvel e aeronáutica;   Distribuição de águas e saneamento; 
 Indústria eléctrica e electrónica;   Válvulas e acessórios; 
 Indústria metalomecânica;   Mobiliário urbano; 
 Material circulante;   Utensílios de decoração; 
 Material de desgaste;   Joalharia; 
























































































































































































importantes  e  avançadas  da  política  social  da  União  e,  neste  domínio,  a  acção 
comunitária não  se  limita à  legislação. Com efeito, as  instituições europeias  levam a 
efeito numerosas actividades de informação, orientação e promoção de um ambiente 
de  trabalho  seguro  e  saudável  em  colaboração  com  a  Agência  Europeia  para  a 







através  da  utilização  e  manuseamento  correctos  de  sílica  cristalina  e  produtos 
contendo  sílica  cristalina,  ou  simplesmente  SDA  (Social  Dialogue  Agreement), 
coordenado  pelo  organismo NEPSI  (European Network  for  Sílica),  cujas  negociações 
tiveram início a 1 de Setembro de 2005 e prolongaram‐se até 2 de Fevereiro de 2006, 
tendo o Acordo sido assinado, pelos representantes de 14 sectores  industriais a nível 
europeu,  entre  os  quais  a  fundição,  em  Abril  de  2006,  com  entrada  em  vigor  em 
Outubro desse mesmo ano. 
 
O  acordo  foi  assinado por 17 organizações,  sendo um dos  signatários o Comité das 
Associações Europeias de  Fundição  (CAEF) que  integra  como um dos  seus membros 
associados a Associação Portuguesa de Fundição (APF). Este acordo apesar de ter sido 
assinado  apenas  por  estas  organizações, mantém‐se  aberta  a  organizações  que  no 
futuro queiram também assinar este Acordo. 
Em traços gerais, neste acordo ficou estabelecido que é da responsabilidade de todos a 













O  Acordo  aborda  a  produção  e  utilização  de  sílica  cristalina  e 






O  âmbito  do  Acordo  inclui  actividades  suplementares  relacionadas  com  o 
manuseamento, armazenamento e transporte dos produtos contendo sílica cristalina 






no  reconhecimento  da  perigosidade  da  inalação  das  poeiras  respiráveis  da  sílica 
cristalina, para os trabalhadores a ela expostos, podendo provocar silicose, pelo que, 
urge tomar medidas: 
 Minimização  com  vista  à  prevenção,  eliminação  ou  redução  do  risco  na  sua 
utilização,  pela  via  da  aplicação  de  boas  práticas  de  trabalho  associadas  aos 
diferentes processos de fabrico – medidas de protecção colectiva; 







Neste  Acordo,  as  Partes  concordam  que  a  sílica  cristalina  e  os 





Em  caso  de  incumprimento  do  Acordo  pelas  partes  envolvidas,  a  União  Europeia 







Manuseamento  da  Sílica  Cristalina  e  Produtos  Relacionados,  publicado  pelo  NEPSI, 
constitui um anexo do SDA e é o  resultado de uma compilação de conhecimentos e 
informações  sobre a gestão da  sílica cristalina  respirável existentes em  sectores que 
produzem e/ou utilizam produtos ou matérias‐primas que  contêm  sílica  cristalina. A 
publicação  deste  guia  é  um  contributo  da  indústria  (entidades  empregadoras  e 




para  gerir  a  sílica  cristalina  respirável  e  orientação  sobre  a  utilização  segura  de 
produtos que contenham sílica cristalina respirável no local de trabalho. 
 
Este  guia é dinâmico e  foca os  aspectos  considerados mais  significativos. Apesar de 
abrangente,  não  foi  possível  abordar  detalhadamente  todas  as  áreas  alvo  de 
preocupações.  
 






















A  avaliação  e  identificação  de  riscos  constitui  um  dos  princípios  de  prevenção 
consagrados  no  artigo  272.º  da  Lei  n.º  99/2003,  de  27  de  Agosto,  que  aprovou  o 
Código do Trabalho, devendo o empregador proceder à  identificação e avaliação dos 
riscos  previsíveis  aquando  da  concepção  das  instalações,  locais  e  processos  de 





higiene  e  saúde  no  trabalho,  independentemente  da  modalidade  de  organização 




que  significa que compete ao  técnico  superior de  segurança e higiene do  trabalho a 














segurança dos  trabalhadores, no  trabalho,  resultante das  circunstâncias em que o 
perigo pode ocorrer. 
 Obter,  na  sequência  do  objectivo  anterior,  a  informação  necessária  para  que  o 




A  norma  NP  4397  indica  que  a  Avaliação  de  Risco  pode  ser  encarada  como  uma 









de Risco é aceitável ou  se outras medidas de  controlo devem  ser postas em prática 
para o controlar e reduzir o risco. [61] [58] 
 




















O Perigo  refere‐se  à propriedade ou  capacidade  intrínseca de uma  coisa  (materiais, 



































que  compreende  a  aplicação  sistemática  de  políticas  de  gestão,  procedimentos  e 











A  Análise  de  Risco,  tem  por  objectivo  uma  análise  pormenorizada,  através  da 
decomposição detalhada do objecto que foi seleccionado para alvo de avaliação (uma 


































A  aceitabilidade  corresponde  ao  risco  de  acidente  ou  falha  que  os  actores  de  um 
sistema aceitam incorrer conscientemente, apesar de se dispor de soluções conhecidas 





















Na  identificação  do  perigo  pretende‐se  verificar  que  perigos  estão  presentes  numa 
dada  situação  de  trabalho  e  suas  possíveis  consequências,  em  termos  dos  danos 
sofridos pelos trabalhadores sujeitos à exposição desses mesmos perigos. 
 




 avaliação  dos  Efeitos,  em  termos  físicos,  da  Severidade  ou  Gravidade  do  dano 
causado. [66] 
 
Existem  dois  tipos  de  Risco:  Risco  Individual  e  Risco  Social.  Entendem  por  Risco 
Individual a Frequência com que um  indivíduo espera  sofrer um dado nível de dano 
como  consequência  da  realização  de  um  determinado  perigo  e  por  Risco  Social  a 
relação  entre  a  Frequência  e  o  número  de  pessoas  atingidas  devido  a  um  nível 






Acrescentam  ainda,  que  os  riscos  Individuais  e  Sociais  são  diferentes  formas  de 
apresentação  da  mesma  combinação  de  Frequência  e  Consequência  (ou  seja, 
Probabilidade e Gravidade, respectivamente).  
 




Nesta  etapa,  os  perigos  associados  à  realização  da  actividade  de  trabalho  podem 
decorrer  do  resultado  de  um  ou  da  combinação  dos  seguintes  componentes: 
substâncias,  máquinas,  processos,  organização  do  trabalho,  ambiente,  modos 
operatórios,  pessoas  ou  circunstâncias,  pelo  que,  para  a  sua  concretização  deve 
começar‐se por reunir o máximo de  informação pertinente, nas mais variadas  fontes 
disponíveis:  legislação,  manuais  de  instruções  das  máquinas,  fichas  de  dados  de 
segurança  das  substâncias  ou  preparações  perigosas,  processos  e  métodos  de 







No  que  respeita  às metodologias  utilizadas  para  a  identificação  dos  perigos,  estas 
podem  ser definidas  em  função do objecto  em  análise, do  âmbito da  análise e dos 
recursos disponíveis. Esta etapa deve ser convenientemente planeada e organizada, de 





















Quando  a  avaliação  visa o Risco  Social,  a Gravidade ou  Severidade  vai depender do 
número de pessoas que podem sofrer um determinado nível de dano. [66]  
 
De  acordo  com  algumas  referências  bibliográficas  é  importante  considerar  todas  as 
pessoas que poderão estar expostas, ou  seja, não  só os  trabalhadores directamente 
afectos ao posto de trabalho em análise, mas também todos os outros trabalhadores 
no espaço de  trabalho.  Importante ainda, é  considerar  também aqueles que podem 
não estar sempre presentes, tais como: clientes, visitantes, construtores, trabalhadores 
de  manutenção,  assim  como  grupos  de  sujeitos  que  possam  ser  particularmente 
vulneráveis: trabalhadores  jovens e  inexperientes, grávidas e  lactantes, trabalhadores 












Segundo  diferentes  autores,  a  Magnitude  do  risco  é  função  da  Probabilidade  e 






Na  estimativa  de  cada  uma  das  variáveis  (P),  (E)  e  (G),  devem  ser  tidas  em 
consideração as medidas de segurança  já  implementadas (ex. sistemas de detecção e 
combate  a  incêndio,  protecção  de  segurança  num  determinado  equipamento, 
procedimentos  de  segurança  associados  à  realização  de  determinada  tarefa,  entre 
outros), uma vez que estas irão interferir na Magnitude do risco (R) 
 
A  estimativa  destas  duas  variáveis  assume  particularidades  consoante  os métodos 
















































Os MAQL  consistem em exames  sistemáticos  realizados nos  locais de  trabalho,  com 
vista à identificação de situações capazes de provocar dano às pessoas. Esta avaliação 






Geralmente,  com  os  MAQL  recorre‐se  a  uma  avaliação  de  cenários  individuais, 
estimando  os  diferentes  riscos  na  base  da  resposta  a  questões  do  tipo  “o  que 
acontecerá se....?”. 
 








avaliação  qualitativa  que  inclua  considerações  sobre  as  boas  práticas  utilizadas. No 





As  avaliações  quantitativas  envolvem  a  quantificação  objectiva  dos  diferentes 
elementos  do  risco,  nomeadamente,  da  Probabilidade  e  da  Gravidade  das 
consequências. 
 
São métodos  que  visam  obter  uma  resposta  numérica  da Magnitude  do  risco,  pelo 
que,  o  cálculo  da  Probabilidade  faz  recurso  a  técnicas  sofisticadas  de  cálculo  que 
integram  dados  sobre  o  comportamento  das  variáveis  em  análise.  Permitem 
determinar  um  padrão  de  regularidade  na  Frequência  de  determinados  eventos.  A 
quantificação  da  Gravidade  recorre  a  modelos  matemáticos  de  consequências,  de 








complexidade  (ex.: na  indústria nuclear, na  indústria química, etc..). Para a aplicação 
de MAQT existe uma variedade de metodologias e  técnicas especiais que devem ser 
utilizadas na etapa da identificação dos perigos. A especificidade destas metodologias 
e  técnicas  recomenda  que  não  devem  ser  utilizadas  de modo  indiscriminado  para 
qualquer  situação.  As  diversas  metodologias  e  técnicas  disponíveis  apresentam 
diferentes níveis de robustez e fragilidade. 
 




















Nestes,  estima‐se  o  valor  numérico  da Magnitude  de Risco  (R),  a  partir  do  produto 
entre a estimativa da Probabilidade  (P), da Exposição  (E) e da Gravidade  (G). Para a 













































































Tendo  em  consideração  as  limitações  associadas  às  avaliações  quantitativas,  em 
particular  a  complexidade  envolvida  e  os  custos  associados  (decorrentes  do  tempo 
requerido,  da  formação  exigida  aos  profissionais  que  a  aplicam,  etc.)  as  avaliações 
semi‐quantitativas e qualitativas merecem uma atenção especial, já que se tornam, na 






























utilizações  na  indústria  e  que  são  um  componente  vital  de  diversos  objectos  que 










a um grupo de  trabalhadores que experimentam exposição  semelhante, de  forma a 
que  o  resultado  fornecido  pela  avaliação  da  exposição  a  qualquer  um  dos 




agressivos  nos  locais  de  trabalho.  Na  sua  forma  concepcional mais  pura,  um  GES 

















































qual  o    tipo  do  processo/operação  existentes,  quais  as  actividades/tarefas  dos 






A  fundição  dispõe  de  um  total  de  4  fornos  de  indução.  Nesta  secção  trabalham  6 
















Matéria‐Prima:    Efluentes gasosos:   
Retorno  Lingote  COV’s  Partículas 
Sucata de Fundição    CO  SO2 






Desoxidantes  Ar comprimido     
Nodularizantes  Oxigénio  Efluentes líquidos:   
Refratário    Água de refrigeração dos fornos 
Energia eléctrica   Gás  Metal líquido 






Machos  Moldações  Gases  Poeiras 




Ferros‐Ligas    Restos metálicos   
Energia eléctrica  Gás  Moldação vazada   
 
As  tarefas  executadas  neste  sector  envolvem  o  arranque,  paragem  e  regulação  dos 
fornos de  indução, carregamento dos fornos de  indução, revestimento dos fornos de 
indução utilizando um molde não amovível, sinterização do refractário dos  fornos de 


















O processo de moldação  realizado nesta  instalação utiliza o processo  autossecativo, 
















Machos    Finos  de 
despoeiramento 
 






A empresa dispõe de 3  linhas de moldação em areias auto‐secativas, uma  linha  IMF 
automática do tipo “Fast‐Loop”, para dimensões máximas de placa 900x900 mm, uma 




























Esporadicamente,  o  trabalho  pode  ser  alargado  também  ao  dia  de  sábado.  Os 










Nesta  empresa  optou‐se  no  sector  da moldação manual  grande  pela  laboração  em 
apenas um turno de trabalho, sendo que o horário é das 6h às 15h. Da mesma forma 























6h às 15h. Da mesma  forma que no  sector da moldação automática e no  sector da 
moldação manual grande, esporadicamente, este sector  labora ao sábado. Mais uma 





















Areia nova  Catalisador  Machos   












Para  efectuar  a  desmoldação  a  empresa  está  equipada  com  um  shake‐out  da  IMF 










































Disco de corte  Lixa  Gases   Poeiras 
Energia eléctrica  Ar comprimido  Partículas   





























































































Os  grupo  de  trabalhadores  analisados  é  maioritariamente  constituido  por 
trabalhadores do  sexo maculino  (82%) com a escolaridade do 1º ciclo  (31,4%) ou 2º 
ciclo (39,2%). A média de idade do grupo é de 37,1 anos, sendo que a média do tempo 
























Determinados  os GES  pode‐se  passar  à  fase  seguinte  da  estimativa  e  valoração  do 
risco,  utilizando‐se  para  isso  um Método  de Avaliação  Semi‐Quantitativos  (MASQT). 



















A  interpretação desta pontuação é  sempre a mesma  independentemente do que  se 
está avaliar. 
 
































estimar‐se  em  função  do  tempo  de  permanência  no  local,  tempo  ou  número  de 
operações.   
 

















Foram  considerados  cinco  níveis  de  Gravidade  (G)  aos  quais  se  deu  um  duplo 
significado;  por  um  lado  consideraram‐se  os  danos  pessoais  e  por  outro  os  danos 





consideração  dos  danos materiais pode  ajudar‐nos  a  estabelecer  prioridades  com  o 
mesmo rigor que as estabelecidas para as pessoas. 
 
A  escala  numérica  da  Gravidade  (G)  é  muito  superior  à  escala  numérica  da 
probabilidade. Este factor deve ter sempre um peso superior na valorização do risco. 
Observa‐se também que os acidentes com baixa são considerados como consequência 
grave.  Esta  classificação  pretende  ser  mais  exigente  com  os  acidentes  nestas 






























































































GES  Probabilidade (P)  Exposição (E) Gravidade (G) Magnitude do Risco (R) 
1  3  3  5  45 
2  6  6  5  180 
3  3  6  5  90 
4  3  6  5  90 













empresa  se  trabalhar  por  turnos  e  o  trabalho  ser muito  dinâmico,  no  dia  em  que 
efectuou  as  amostragens  apenas  foi  possivel  efectuar  amostragens  a  5  GES  (6 
amostragens). Os GES abrangidos formam o GES 1, GES 2, GES 3, GES 4 e GES 7. 
O  resultado  das  amostras  colhidas  da  poeira  de  sílica  cristalina  respirável  e  das 
avaliações  complementares  serão  apresentados  mais  adiante  neste  trabalho.  Os 
relatórios  das  análises  de  laboratório  ás  amostras  colectadas  em  cada  posto  de 
trabalho estão expostas no Anexo B. 
 


















Após  o  regresso  ao  laboratório,  os  filtros  contendo  os  resíduos  de  poeiras  colhidas 



































Figura 35 – Ciclone SKC com porta-cassete 
 

































Concentração  à qual  se  considera que praticamente  todos os  trabalhadores possam 










 narcose  que  possa  aumentar  a  probabilidade  de  ocorrência  de  lesões  acidentais, 
auto‐fuga diminuída ou reduzir objectivamente a eficiência do trabalho.  
 
O  VLE‐CD  é  definido  como  uma  exposição  VLE‐MP  de  15 min  que  nunca  deve  ser 
excedida durante o dia de  trabalho, mesmo que a média ponderada  seja  inferior ao 







No  quadro  seguinte  são  apresentados  os  resultados  obtidos  para  as  6  amostragens 























































O  questionário  realizado  aos  trabalhadores  teve  como  objectivo  a  recolha  de 




Analisando  as  respostas  dadas  pelos  trabalhadores  às  perguntas  constantes  no 
inquérito verificou‐se que na sua grande maioria  (82%) os trabalhadores são do sexo 
masculino.  A  razão  para  se  ter  verificado  uma  percentagem  tão  elevada  de 
trabalhadores do sexo masculino tem muito a ver com o facto das actividades ligadas 











em geral, os  trabalhadores da empresa  já conhecem bem o seu posto de  trabalho e 
que certamente estarão mais conscientes dos riscos associados a este. 
 
















































As  condições  de  trabalho  estão  dentro  dos 
padrões.  No  entanto  deve  manter‐se  um 




cumpram  os  padrões  e  seja  necessário 














Pela  análise dos  resultados obtidos pela  aplicação do método  semi‐quantitativo  aos 





poeiras de  silica  cristalina  respirável. Apenas ocasionalemente os  trabalhadores que 










o  material  refractário  originando  a  libertação  de  finas  poeiras  de  silica  cristalina 
respirável.  A  segunda  etapa  envolve  a  formação  do  novo  revestimento  formado 
























Dos  GES  analisados,  o  GES  3  foi  o  que  apresentou  maior  concentração  de  silica 
cristalina  respirável  (1,1  x  10‐4  mg/m3),  sendo  que  o  GES  1  e  4  foram  os  que 
apresentaram menor valor de concentração para a poeira analisada  (não detectado). 







De  alguma  forma,  os  resultados  obtidos  não  foram  totalmente  espectáveis  pela 

















Também  é  importante  referir  que  o  referido  laboratório  acreditado  que  foi 






efeitos  à  saúde  em  concentrações  geralmente  encontradas  no  ar  dos  locais  de 
trabalho. Essa definição se refere às partículas que não tenham um limite de exposição 
estabelecido;  que  sejam  insolúveis  ou  fracamente  solúveis  em  água  ou  nos  fluidos 







Ora,  a  silica  cristalina  respirável não  se enquadra nesta  categoria e deveria  ter  sido 
analisada  pelos  métodos  de  difracção  de  raios‐X    da  NIOSH  7500:2003  –  “SILICA, 
CRYSTALLINE,  by  XRD  (filter  redeposition)”  ou  pelo  método  de  infravermelhos  da 
NIOSH 7602:2003 – “SILICA, CRYSTALLINE by IR (KBr pellet)”. Também existe a método 











indicados  para  realizar  a  análise  das  amostras  recolhidas  pode‐se  concluir  que  o 
laboratório era um  laboratório  acreditado, mas no entanto o método de  análise de 
poeiras  de  silica  cristalina  respirável  não  se  encontrava  abrangido  por  essa 
acreditação.  
 






mais  exposto,  apesar  dos  valores  obtidos  para  o  GES  2  e  7  serem  também muito 













Aconselha‐se  ainda  que  sejam  recolhidas mais  amostras  por  cada  GES  de modo  a 
verificar  se  as  amostras  recolhidas  apresentam  concordância  de  valores. 













objecto  de  análise  sistemática  tendo  em  vista  a  sua  detecção  e  eliminação.  Esta 
primeira  atitude  preventiva  deve  ter  lugar  não  só  na  fase  de  laboração,  mas 


















Este  princípio  é  também  um  princípio  de  gestão,  porque  desloca  a  prevenção  dos  
riscos em si para o nível dos seus factores, visando conferir à prevenção a qualidade de 
eficácia e estado na origem do conceito de prevenção integrada. Ou seja, o risco deve 





Este  princípio  visa  potenciar  também  o  conceito  de  prevenção  integrada,  indicando 
que  todos  os  factores  do  trabalho  devem  ser,  tanto  quanto  possível,  concebidos  e 
organizados em função das características das pessoas que o executam (concepção e 














Aplica‐se aqui o que  já  se  referiu no ponto anterior, ou  seja, a evolução  tecnológica 






implicitamente,  como  linha  de  conduta  o  princípio  da  melhoria  contínua  neste 
processo, ou seja, deve ser conhecida toda a fonte de perigo existente na empresa e 






e  eficaz  quando  se  articulam  coerentemente  entre  si  (medidas  técnicas  sobre  os 
componentes  materiais  do  trabalho  articuladas  com  medidas  de  organização  do 
trabalho e  com medidas  sobre  as  competências dos  trabalhadores)  com  a  lógica da 
produção e com a política de gestão da empresa. 
 
H  –  Dar  prioridade  à  protecção  colectiva  em  relação  à  protecção 
individual: 
 
A  implementação  da  protecção  colectiva  consiste  numa  acção  estabelecida 
preferencialmente ao nível da  fonte de  risco, englobando as componentes materiais 
do  trabalho  e  o meio  envolvente. O  objectivo  consiste  no  estabelecimento  de  uma 
protecção de  considerável eficácia, para qualquer pessoa que esteja exposta àquele 
risco. Com base neste princípio, deveremos escolher equipamentos que disponham de 




não  se  ter  conseguido  controlar eficazmente o  risco  recorrendo apenas à protecção 
colectiva, pelo que se torna necessário proteger o homem individualmente. 
 






















 ao  nível  dos métodos  e  processos  de  trabalho  (organização  do  trabalho  de  que 
resulte a ausência de risco). 
 
Na  empresa  visitada  não  foram  detectadas  quaisquer  possibilidades  viáveis  de 
eliminação do risco, visto que, no processo de moldação utilizado, a areia não pode ser 
substituida  por  outra  matéria‐prima.  Uma  solução  poderia  ser  a  modificação  do 





Como  já  foi visto anteriorente, quando a eliminação do  risco não é possivel deve‐se 
actuar,  preferencialmente,  ao  nível  da  fonte  de  risco,  englobando  as  componentes 
materiais do trabalho e o meio envolvente. 
 










A  empresa  analisada  possuia  um  sistema  de  despoeiramento  das  cabines  de 
rebarbagem  e  do  equipamento  de  desmoldação.  No  entanto,  nenhum  destes 







neste  último  caso,  o  sistema  de  despoeiramento  deve  ser  utilizado,  somente, 
quando é efectuada a reparação dos fornos. 
 







Figura 39 –Kits de extracção de poeiras para rebarbadora da NEDERMAN 
 Compartimentação 
Caso  não  se  consiga  reter  as  poeiras  geradas  directamente  na  fonte,  deve‐se 
procurar  impedir a propagação das poeiras de silica cristalina respirável para além 
da zona da fonte geradora de poeiras. Para tal, terá que se  fechar a  instalação de 





Nos  casos em que  se  verifica que a eficiencia do  sistema de despoeiramento não é 
suficiente para  reter as poeiras geradas na  fonte, poderá  ser necessário  instalar um 




As poeiras mais  finas,  como  é o  caso das poeiras de  silica  cristalina  respirável,  têm 
maior  tendência  a permanecerem no  ar  ambiente  e  a não  assentarem no  chão. Os 














Os equipamentos de protecção  individual  (EPI)  constituem a última barreira entre o 
agente  químico  perigoso  e  o  trabalhador  e  por  isso  a  sua  utilização  é  limitada  aos 
seguintes casos:  
 Os EPI's devem ser usados quando as outras medidas de eliminacao ou reducao dos 




 em  operações  pontuais  ou  numa  situação  eventual  que  não  justifique  a  
implementação de medidas permanentes,  sempre que o uso de um EPI garanta um 












Segundo o Decreto‐Lei n.o  128/93  (22 de Abril) que  transpõe para  a ordem  jurídica 
interna  a  Directiva  do  Conselho  n.º  89/686/CEE,  de  21  de  Dezembro,  “…  os 




Se  um  tal  dispositivo  se  destina  a  ser  envergado  ou  utilizado  por  apenas  uma  
pessoa,  designa‐se  como  é  lógico,  por  equipamento  ou  dispositivo  de  protecção 
individual, e vulgarmente identifica‐se com a sigla EPI.  
 
Os  EPI  devem  obedecer  a  alguma  característica  técnica,  sem  as  quais  o  seu  uso 
sistemático por parte dos trabalhadores será sempre um problema, não se atingindo 
portanto  os  objectivos  pretendidos  da  protecção  individual  de  cada  um,  nas  suas 
actividades laborais. 
 
A  protecção  individual  é,  ou  deve  ser,  o  último  passo  na  sequência  das  acções 
tendentes  a  proteger  o  trabalhador,  e  deve  ser  aplicada  sempre  que  as  medidas 




n.o  99/2003  (27  de  Agosto),  que  aprova  o  código  do  trabalho,  deve‐se  “…  dar 
prioridade à protecção colectiva em relação às medidas de protecção individual…” [54] 
 
O  Decreto‐Lei  348/93  que  transpõe  para  a  ordem  jurídica  interna  a  Directiva  n.º 
89/656/CEE,  do  Conselho,  de  30  de  Novembro,  relativa  às  prescrições mínimas  de 
segurança  e  de  saúde  para  a  utilização  pelos  trabalhadores  de  equipamento  de 












 Utilizar  correctamente  o  equipamento  de 
protecção  individual  de  acordo  com  as 
instruções que lhe forem fornecidas; 
 Fornecer  e  manter  disponível  nos  locais  de 
trabalho  informação  adequada  sobre  cada 
equipamento de protecção individual; 
 Conservar  e  manter  em  bom  estado  o 
equipamento que lhe foi distribuído; 
 Informar os  trabalhadores dos  riscos  contra os 
quais o equipamento de protecção individual os 
visa proteger; 
 Participar,  de  imediato,  todas  as  avarias  ou 
deficiências  do  equipamento  de  que  tenha 
conhecimento 






 Cabeça   Pés e pernas 
 Ouvidos   Pele 
 Olhos e cara   Tronco e abdómen 





A  sílica  cristalina  respirável  é  inalada  sob  a  forma  de  poeira,  no  entanto  outros 




























Podemos considerar que as poeiras  são partículas  sólidas de granulometria  reduzida 
em  suspensão  no  ar.  Podemos  distinguir,  entre  poeiras  totais  (todas  as  partículas 
sólidas presentes no ambiente num dado momento, independentemente do tamanho 
das partículas) e poeiras respiráveis, consoante a granulometria das partículas.  
De  um modo  geral,  o  EPR  é  qualquer  dispositivo  concebido  para  proteger  quem  o 















Aparelhos de Protecção Respiratória 
Dependentes da atmosfera ambiente 
(aparelhos filtrantes) 
Independentes da atmosfera ambiente 
(aparelhos isolantes) 
Partículas Gases e 
Vapores




































a)  Classe  1  –  equipamentos  de  protecção  que  se  destinam  a  ser  utilizados  em 
ambientes contendo poeiras grossas e que são referenciados pelo fabricante como P1 
para as máscaras completas e FFP1 para as semi‐máscaras; 
b)  Classe  2  –  equipamentos  de  protecção  que  se  destinam  a  ser  utilizados  em 
ambientes contendo aerossóis sólidos e/ou  líquidos perigosos ou  irritantes e que são 






c)  Classe  3  –  equipamentos  de  protecção  que  se  destinam  a  ser  utilizados  em 














































os  EPR  que  podem  ser  usados  em  determinado  posto  de  trabalho,  no  entanto 









agentes  físicos  (ruído, temperaturas extremas, etc.), químicos  (poeiras, vapores, etc.) 
ou biológicos  (bactérias,  fungos, etc.) que, presentes nos ambientes de trabalho, são 
capazes  de  causar  danos  à  saúde  do  trabalhador  em  função  de  sua  natureza, 
concentração, intensidade ou tempo de exposição.  
 
Na  selecção  do  EPR  a  utilizar  num  ambiente  de  trabalho  com  exposição  à  sílica 
cristalina respirável deve‐se ter em conta os seguintes factores: 
 




b)  É  obrigatório  ter  o  conhecimento  da  concentração  do  contaminante  para  ser 
possível seleccionar o EPR mais adequado.  
 





d)  Também  é  importante perceber o  tempo pelo qual o  trabalhador permanece na 
área de risco. Segundo o artigo 55.o, n.o 5, da Lei 35/2004 que regulamenta a Lei n.º 
99/2003, de 27 de Agosto, que aprovou o Código do Trabalho, a utilização de um 
equipamento de protecção individual das vias respiratórias deve ser “limitada ao tempo 
mínimo necessário, não podendo ultrapassar quatro horas diárias” e “tratando‐se de 
aparelhos  de  protecção  respiratória  isolantes  com  pressão  positiva,  a  sua  utilização 
deve  ser  excepcional,  por  tempo  não  superior  a  quatro  horas  diárias,  as  quais,  se 







do  EPR. As  temperaturas baixas podem embaciar  as  lentes ou o  visor do  EPR  (caso 











A  avaliação  dos  factores  ambientais  permite‐nos  seleccionar  quais  os  EPR  mais 
adequados para determinado ambiente de  trabalho. No entanto, ainda é necessário 





devem  ser  entregues  ao  médico  do  trabalho  que  procederá  a  uma  entrevista 
individual, focando os aspectos referentes a sintomas respiratórios e cardiovasculares. 





os  equipamentos  de  protecção  individual  terão  que  satisfazer,  na  sua  concepção  e 









21 de Dezembro. Os Despacho n.o 11694/2000  (2.a  série)  contem  a  lista de normas 
harmonizadas  no  âmbito  da  aplicação  da  Directiva  n.o  89/686/CEE  relativa  a 
equipamentos de protecção individual.  
 
A  Portaria  1131/93  aprova  as  exigências  essenciais  relativas  à  saúde  e  segurança 
aplicáveis  aos  equipamentos  de  protecção  individual.  Segundo  a  mesma  portaria, 
devem‐se controlar principalmente os seguintes requisitos:  
 Marcação CE;  
 Declaração  de  conformidade  do  fabricante,  comprovativa  da  conformidade  do 
equipamento  com  as  exigências  de  segurança  legalmente  estipuladas  para  o  seu 
fabrico e comercialização; 




































com  destaque  para  três  requisitos:  eficácia  protectora;  estética  do  equipamento  e 
conforto. [84] [85] 
 
A ordem daqueles  critérios empíricos  iniciais pouco  a pouco evoluiu,  com  variações 
nas prioridades consideradas, se bem que a aceitabilidade e o conforto configurem a 
preocupação  ainda  hoje  mais  valorizada.  Entretanto,  a  oficialização  da  protecção 
individual (regulamentação e normalização) provocou uma nova inflexão na hierarquia 
dos  critérios,  deslocando‐se  da  aceitabilidade  pelos  utilizadores  para  a  eficácia  dos 
equipamentos, a componente a qual se devera dar maior relevo. 
 





Os  equipamentos  filtrantes  anti‐aerossóis  normalmente  utilizados  para  proteger  os 
























orientam  que  estes  devem  ser  substituídos  sempre  que  causarem  dificuldades  à 
respiração.  A  prática  de  estabelecer  um  prazo  fixo  para  trocar  a  semi‐máscara 
descartável  (diariamente)  ou  o  filtro  das  semi‐máscaras  com  manutenção  (por 
exemplo:  de  3  em  3  dias  ou  semanalmente),  é  muito  comum  e  errada,  quando 
aplicada  cegamente. A  troca pode  ser programada  somente  se  a prática demonstra 
que a saturação em uma determinada operação ocorre em tantas horas ou dias, mas o 
usuário não pode ser  impedido de  trocar o  respirador sempre que sentir dificuldade 












O  Guia  de  Melhores  Práticas  publicado  pelo  NEPSI  (2006)  recomenda  que  os 
trabalhadores que tenham actividades que envolvam o manuseamento e utilização da 











No programa de protecção  respiratória  (Brasil, 1994) está exposto um quadro  sobre 
recomendações de EPR para a  sílica  cristalina  respirável que  indica que para até 10 
vezes o limite de tolerância (equivalente a VLE) o EPR deve utilizar filtros P1, P2 ou P3, 








Visto  não  existir  um  consenso  sobre  este  assunto,  deve‐se  escolher  a  opção mais 

















Como  se  trata  de  um  estabelecimento  industrial  com mais  de  50  trabalhadores,  a 
entidade empregadora deve garantir a existência de 2 técnicos de higiene e segurança 
no  trabalho por cada 1500  trabalhadores abrangidos ou  fracção, sendo, pelo menos, 
um deles técnico superior de higiene e segurança no trabalho. 
 









Devem‐se  criar planos de  limpeza eficazes do  establecimento  industrial, de modo  a 




Um  sistema  de  limpeza  bastante  eficaz  para  ser  usado  em  ambientes  de  trabalho 
contendo poeiras a limpeza através de uma  máquina auto‐lavadora. A máquina auto‐






























Ao  usar  o  equipamento  de  protecção  individual  o  trabalhador  deve  seguir  algumas 
regras  práticas,  no  que  respeita  à  sua  utilização,  conservação,  acomodação  e 
armazenagem. 
 
a)  Antes  de  utilizar  o  EPI,  o  trabalhador  deverá  verificar  sempre  o  seu  estado  de 
conservação e limpeza e respectivos prazos de validade. 
 
b)  Se  o  EPI  apresentar  alguma  deficiência  que  altere  as  suas  características 



























A  importância da  sinalização de  segurança nos  locais de  trabalho é  sem dúvida uma 












O  empregador  deve  garantir  que  a  acessibilidade  e  a  clareza  da  mensagem  da 






da  sinalização  de  segurança  e  de  saúde  no  trabalho,  e  suas  características.  Nesta 
portaria indica que os sinais de obrigação devem possuir as seguintes características: 
 Forma circular;  







De  acordo  com  os  EPI  seleccionados  para  proteger  os  trabalhadores  expostos  às 
poeiras de sílica cristalina respirável, os sinais de segurança relativos à obrigatoriedade 
de usar EPI são:   



















Os  trabalhadores,  em  geral,  não  se  deslocam  para  o  local  das  refeições  com  o 
vestuário de protecção, sendo esta prática bastante importante e imperativa.  
 











O  ar  comprimido  é  largamente  utilizado  para  diversos  fins  em  áreas  industriais. No 
entanto, muitas vezes o ar comprimido é usado errada e indevidamente.  
 
Verificou‐se  com  bastante  frequência  que  os  trabalhadores  da  empresa  visitada 












No  entanto,  verifica‐se  que  são  os  próprios  trabalhadores  que  tratam  da  limpeza 
respectivo  vestuário,  levando‐o  para  casa,  sendo  a  lavagem  efectuada  aos  fins‐de‐
semana.  
 
Verificou‐se  também  a não existencia de  vestuário de protecção  sobresselente para 
cada um dos trabalhadores. Ambas as situações necessitam de ser corrigidas. 
 









trabalhadores  expostos  a  situações  de  risco.  Contrariamente  à  protecção  passiva 




A  implementação  do  uso  dos  EPI  não  pode,  deste  modo,  ser  feita  apenas  numa 
perspectiva técnica e normativa, pela via da imposição e do autoritarismo, tendo, pelo 
contrário, que apelar à participação dos trabalhadores em todo o processo de análise e 




Segundo  algusn  estudos,  vários  tipos  de  medidas  preventivas  na  indústria,  tendo 









económicos  definidos  no  quadro  legal  e  normativo.  No  entanto,  a  utilização  dos 
equipamentos  exige  ainda  outro  tipo  de  considerações,  menos  conhecidas  mas 
igualmente  importantes,  que  se  relacionam  com  a  aceitação  dos  EPI  por  parte  dos 







Não  existe  um  equipamento  ideal  que  proteja  contra  todos  os  factores  de  risco 
susceptíveis de ameaçar a saúde e a segurança. Por outro lado, também não existe um 
EPI  que  seja  completamente  cómodo  e  confortável  para  a  totalidade  dos  seus 
utilizadores. [91] [93] 
 
Os  indivíduos  com  as  suas  características  individuais,  as  suas  crenças,  atitudes, 
competências,  experiencias  e  conhecimentos  anteriores,  assumem  um  papel 







individuo,  ao  sistema  socio‐organizacional  e  cultural  e,  com  menor  influencia,  os 
aspectos relativos as características do próprio equipamento de protecção. 
 



















 a  direcção  da  empresa  considera  que  as  questões  da  Segurança  e  Saúde  estão 
ligadas as questões da qualidade e da produtividade; 
 existe um quadro  tecnico‐legal que  reconhece e  valoriza  a  segurança e  saúde dos 
trabalhadores. 
 
Qualquer  estratégia  de  intervenção  terá  que  ser,  inevitavelmente,  uma  estratégia 
integradora dos diferentes  factores  susceptíveis de  influenciar  a decisão do uso dos 
EPI. As estratégias com maior probabilidade de êxito serão aquelas que se basearem 
numa  clara  compreensão  dos mecanismos  cognitivos,  organizacionais  e  sociais  dos 
grupos‐alvo, uma vez que o papel das crenças em saúde, bem como a percepção e a 
















fundamento material  de  qualquer  programa  de  prevenção  de  riscos  profissionais  e 




protecção eficaz de quem  integra actividades  industriais, ou outras  , devendo a  sua 
aplicação  ser  entendida  como  o  melhor  meio  de  beneficiar,  simultaneamente,  as 












Neste  sentido, e estando a  silica  cristalina presente em diversos  componentes vitais 
utilizados  no  dia‐a‐dia,  o  CAEF  assinou  o  acordo  relativo  à  protecção  da  saúde  dos 







e  saúde dos  trabalhadores da empresa em  termos de exposição às poeiras de  silica 
cristalina  respirável.  Depois  de  analisadas  as  condições  de  trabalho  protendeu‐se 
propor medidas  por  forma  a  se  poder  implementar  o  SDA  na  redução  do  risco  de 
exposição da à silica cristalina respirável. 
 
Assim,  inicialmente,  procedeu‐se  à  analise  dos  processos  e  tarefas  realizadas,  bem 
como a caracterização dos trabalhadores envolvidos através do preenchimento de um 











































Algumas  das  medidas  mais  urgentes  de  serem  implementadas  são  de  caracter 
organizativo,  sendo  que  a  sua  implementação  exige  a  participação  de  todos  os 




A  nível  sectorial,  poderia‐se  pensar  na  criação  de  uma  rede  de  partilha  de  boas 
práticas, na qual se descrevessem casos concretos e medidas implementadas. 
 
Estas  orientações  para  pesquisas  futuras  podem,  em  nossa  opinião,  aumentar  a 
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masculino  53  1ºciclo  10  Granalhadora  não  não 
masculino   54  2º ciclo   1  Acabamentos  sim  não 
masculino  45  1º ciclo  8  Fusão  sim  sim 
masculino  28  3º ciclo  < 1  Fusão  não  não 
masculino  29  3º ciclo  13  Vazamento  Sim  não 
masculino  24  2º ciclo  5  Vazamento  sim  não 
masculino  20  12º ano  2  fusão  não  não 
masculino  29  Licenciatura  2  Dep. Produção  sim  não 
masculino  49  2º ciclo  35  moldador  sim  não 
feminino  23  3º ciclo  2  macharia  não  não 
feminino  49  3º ciclo  13  moldação  sim   não 
masculino  23  2º ciclo  4  moldação  sim  não 
masculino  19  3º ciclo  2  moldação  não  não 
masculino  25  2º ciclo  3  moldação  não  não 
feminino  31  2º ciclo  6  moldação  não  não 
masculino  23  2º ciclo  2  moldação  não  não 
masculino  32  2º ciclo  10  moldação  sim  não 
masculino  19  3º ciclo  1  moldação  não  não 
masculino  46  2º ciclo  1  soldadura  não  não 
masculino  38  2º ciclo  24  maquinagem  não  não 
masculino  43  1º ciclo  15  maquinagem  sim  não 
masculino  52  1º ciclo  17  maquinagem  sim  não 
masculino  44  1º ciclo  2  Desmoldação  não  não 
masculino  20  3º ciclo  2  maquinagem  sim  não 
masculino  26  2º ciclo  <1  Acabamentos  não  não 
masculino  37  3º ciclo  4  Acabamentos  não  não 
masculino  49  1º ciclo  2  Acabamentos  não  não 
masculino  27  3º ciclo  7  Dep. Produção  sim  sim 
masculino  22  3º ciclo  4  Dep. Produção  não  não 
masculino  34  12º ano  15  manutenção  sim  não 
masculino  35  2º ciclo  2  acabamento  não  não 
masculino  52  1º ciclo  20 
operador 
empilhador  não  não 
masculino  57  1º ciclo  44  moldação  não  sim 
masculino  46  1º ciclo  8  moldação  sim  não 
masculino  19  3º ciclo  2  acabamento  não  não 
masculino  56  1º ciclo  13  acabamento  sim  não 
masculino  55  1º ciclo  1  acabamento  não  não 
masculino  39  3º ciclo  10  moldação  sim  não 
feminino  40  2º ciclo  10  moldação  sim  não 











masculino  30  2º ciclo  1  moldação  sim  sim 
masculino  20  2º ciclo  2  moldação  não  sim 
feminino  46  1º ciclo  6  moldação  sim  não 
feminino  50  1º ciclo  15  moldação  não  não 
feminino  30  2º ciclo  8  moldação  sim  não 
masculino  25  2º ciclo  3  acabamento  sim  não 
masculino  19  2º ciclo  1  acabamento  não  sim 
masculino  35  2º ciclo  14  acabamento  não  não 
masculino  34  3º ciclo  13  armazem  sim  não 
masculino  33  2º ciclo  19  acabamento  sim  sim 
masculino  51  1º ciclo  1  acabamento  não  não 
masculino  38  12 ano  5  acabamento  não  não 
masculino  20  1º ciclo  4  acabamento  não  não 
masculino  61  1º ciclo  2  acabamento  não  não 
masculino  54  1º ciclo  2  acabamento  não  sim 
masculino  54  1º ciclo  2  acabamento  não  não 
masculino  35  Licenciatura  6  acabamento  sim  não 
feminino  32  Licenciatura  2  moldação  sim  não 
masculino  54  2º ciclo  12  acabamento  sim  não 
masculino  18  3º ciclo  <1  acabamento  sim  não 
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Anexo C – Relatório com o resultados das amostragens 
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